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lilinls VERDADES

revolução são sempre obra

governos. $130 queremos di-

ser que são'elles que armam con-

' tra si Os inimigos, os que o inci-

tem _a conspirar e os que lhes en-
z

tragam o poder por aquelle modo

romantico e original.

O nosso fim 'é significar que a

má administração cria a indiñ'e-

_11'an o descontentamento

nas outros; que esse descontenta-

. manterá¡ ousadia ,às ambições, as

- acham 'adiorentes nos es-

e não podem achar

obstaculo nem resispencia nos in-

diferentes, que não se podem sa-

crificar por uma cansa inane.

i Uma administração pôde ser

por inepta e por oppressora.

_' Se. na sua gerencia ella não diri-

___n giro e'spinto publico para as

empresas; se, desenvol-

vendo-se por si mesmo, e como

que:›;aatnralmente, esse espirito,

'1 não' “o, aptóveitar, consubs-

*de 'na iniciativa que de-

'is , . “isbn mesmo consubstan-

n'eile a sua iniciativa; se-

pâra quando'asociedade marcha,

'iti'dole'ncim por mais santa e

sublime e asce-

síi'e. s. .consideramos. arruinar

»fl o level-o-ha consciencia-

ao' abismo, porque não

' u e'á'suamiseão,eo

_ vae soñrer,

;mio ;dêaáhír diamapo-

'Iielo incómnmda, é preferível ao

entorpecimento vergonhoso, que

é hmmlysia social 'â qual se

, '_' ,mesmo :a agitação das am-

, 1 _;__',que:pel_o menos tem, ás

v a virtude de chamar à vi-

que jazem prostrados de

. , _N ojçlpoder é_ activo e ener-

Ç ' sh'batál Íe inteligente. &PTO-

veita todas as forças do Estado em

benejiçiocqmmum. As paixões po-

\dem ter um emprego util sendo

u wbemmdirigidas, e, uma vez que

    

L .

I r

:v

  

 

  

i" é'dado ao homem extinguil-

i _ _"Í interessem interesse da

J "v ' é tirar d'ellas todo o

A,

' as attenções n'esta

_AÊÉYÕÍTÍÉÚ'RA ''''' '7

h. ctrl-I.isuele¡consensos..-s

 

pobre emulação, não haja mêdo

de conspirações.

A revolução não se apresenta

nunca a disputar o poder senão

quando o terreno está. preparado

não por ella, que nunca soube

preparar nada, mas pelos aconte-

cimentos a que a administração

deu causa pelos seus actos ineptos

e inconsiderados.

A revolução nunca é causa é

sempre effeito; não é activa é

passiva. Foi o defeito' do poder

que deixou criar aquelle obstacu-

lo, foi uma causa qualquer que

produziu aquelle cancro, e que

actuou depois sobre o corpo so-

cial; porque não tiveram o cuida-

do de o ter prevenido pelos meios

hygienicos.

Lançae os revolucionarios às

duzias'°no meio d'um povo bem

administrado, que ninguem lhes

dará. credito. Desde que a revo-

lução não póde dar ao povo mais

do que lhe dão os poderes legiti-

mos, o seu successo é impossivel,

porque ninguem vae, quando es-

tá bem, arriscar o que tem para

fixar no mesmo estado em que

está ou nloutro ainda peior.

Em verdade nós carecemos

d'uma profunda revolução cou-

vertendo o mau que temos não

bom que devemos ter. Esta revo-

lução,é'_legitima, e deve ser ence-

tada pelos poderes publicos. Fi-

cam assim as ambições sem pre-

texto e os ambiciosos sem solda-

dos. Para esta revolução concor-

reremos nós com todas as nossas

forças.

Visconde de S. Joao Nepomuceno.

 

Misericoigia d'0var

Entre as resoluções tomadas na

assembleia geral das senhoras, cOns-

títuidas em commissao angariadora

de donativos_ attinentes a avolumar

as receitas para a futura Misericor-

dia d'Ovar, d'algumas das quaes já

fizemos o devido relato, figura a

que respeita á nfa que a mesma

commissño projecta levar a effeito.

Ficou definitivamente assente que

a extracção tivesse logar em sessão

publica a realisar na tarde do dia 8

do proximo me: de agosto, no thea-

tro de Ovar, com precedencia ea

acompanhamento das formalidades

pactuadas, e com a assistencia não

só da sua commissào executiva, mas

tambem d'um nucleo deJ cavalheiros

.l 7 i A ¡Proprietario e director :I

ANTONIO DOS SANTOS SOBRElRA
Composição e impressão

IMPRENSA CIVILisaçÃo

Rua da Passar Manoel, 211 a 219-Porto

   

de elevada representação local a

quem opportunamente será dirigido

o competente convite.

Foi deliberado egualmente que,

a contar de hoje, o premio destina-

do á mesma rifa, que, consoante já

dissemos, é uma rica e artística sal-

va art-noveau adquirida n'uma das

principaes curivesarias de prata no

Porto, ficasse em exposição na Ha-

vaneza dos snrs. Joaquim Ferreira

da Silva. successores, á praça Mou-

sinho d'Albuquerque, onde pode ser

examinada pelo publico.

dt

4: a;

Attíngiu a importante cifra de

!328200 réis o producto bruto do

sarau litterario-musical que, no pre-

terito domingo, se realisou em bene-

iicio da Misericordia por iniciativa

das damas d'Ovar e' com o valioso

concurso de alguns vogaes da com-

missão executiva.

~~ Consta-nos que todasssa receita

déra entrada no cofre beneficiado,

pois que, attento o tim a que o mes-

mo sarau se propoz, alguns bemfei-

tores, que procuram occultar os

seus nomes com a grande capa do

incognito, tornando d'est'arte mais

grandioso e sublime o acto de ge-

nerosidade praticado, se promptiñ-

caram a saldar as despezas e a en-

tregar á infatigavel commissão de

damas todo o apuro.

Bem digno de rasgado louvor é

quem tão generosamente sabe con-

correr para a humanitaria institui-

ção que se projecta. Não lh'o rega-

tearemos.
Ô,

* l

adnanncrnnmro

A commissão de senhoras, pro-

motora do sarau de u do corren-

te, vem por esta fórma agradecer a

todas as pessoas que a auxiliaram

directa ou indirectamente na reali-

sação d'essa festa e especialmente

aos ex m0' snrs. Antonio Augusto

d'Abreu, Antonio Gaiôso, João Coe-

lho e ex.“l' familias, aos em"" snrs.

Carlos Mendes, d'Aveiro, Dias Si-

mões, Carmindo Lamy e filho, Joa-

quim Pínheiro, Luiz Lima Alves

Cerqueira e demais membros da tu-

na a sua valiosissima collaboração.

Bem assim agradecem á eram' Di-

recção dos Bombeiros Voluntarios

a cedencia gratuita do theatro e aos

ex.m°' snrs. Ferreira da Silva, dr.

João Lopes e aos que obsequiosa-

mente se encarregaram da ñscalisa-

ção de bilhetes, os relevantes ser-

viços prestados.

Ovar, 13 de Julho de 1909.

A presidente,

julia Chaves.

, PUBLICAÇõES

i Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Anunciou e comunicados, 50 réis; repetições, '35 réis

Anuuneion permanentes, contracto especial.

25 p. e. de abatimento aos srs. assignantes.

¡ Folha avulsa, 20 réis.

 

Subscripção para o lmspilal Ile luar

Transporte Rs. . 79785280

Miguel Ferreira Coelho

(além do já. subsc¡ iptu) õãOOO

Manoel Fernandes Tei-

xeira . . . . . 105000

Dionizio Gomes Coelho. 200

Francisco Ferreira Coc-

lho . . . . . 105000

Rosa Ferreira de Souza. 300

Manoel da Silva. 500

Joanna d'Oliveira ("iss-

par. . . _. . . 25000

Manoel José Campinho.. 2,5000

Manoel André Redes - . 500

Antonio Julio . 16000

Francisco d'Olíveira Dias 15000

José Gonçalves Couteiro 500

Maria Cannes . . . 200

Viuva de Gonçalo Fer-

reira Dias. 55000

Somma 80165480

(Continúaj.

 

PELO THEA TRU

Sempre o previmos. Uma vez

mais deu Ovar eloquente prova da

sua affectívidade e do amor que de-

dica aos grandes emprehendimen-

tos nomeadamente aos attinentes a

ñns caritativos e altruistas.

De ha tempos a esta parte que a

sua orientação *em tal ordem de

ideias se vem frizando e mostrando

á verdadeira prova de iôgo. Os ras-

gos de genuína e íncontroversa ge-

nerosidade postos em evidencia, no

limitado prazo de alguns mezes

apenas, quando da subscripção pa-

ra a Mizericordia, do bando preca-

torio para as victimas dos terramo-

tos e ultimamente do sarau littera-

rio-muzical, são de molde a definir

nitidamente os sacrifícios de que

são capazes os seus habitantes

quando urge corresponder a uma

ideia grandioza e cooperar com os

seus iniciadores.

E assim é que, sem embargo da

elevação de preços, a zeloza com-

missão das damas de Ovar, activa-

mente empenhada em adquirir avul-

tada receita para a Misericordia

conseguiu vêr quasi repleta a sal*

da nossa casa de espectaculo¡ a

que davam realce desusado quera ñ-

na ñôr da elite vareira, quer as mais

graciozas e gentis tricanasinhas

que, arrastadas pela bondade de

seus corações, se esqueceram dos

festivaes nocturnos, onde o seu ap-

parecimento sempre esparge ale-

gria e provoca amôr, para occurre-

rem ao chamamento de um dever

que tambem se casa com a fidal-

guia dos seus sentimentos, dando o

concurso da sua presença aos es-

forços das damas d'Ovar.

a¡
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Foi uma noite de gala, bella e

festiva, a de domingo passado.

Tudo concorreu para esse rezul-

tado: a variedade e selecção do fes-

tival e o conjuncto dos seus elemen-

tos componentes ao qual não faltou

a c00peração de gentis meninas de

bôa sociedade, ne'm o concurso de

bons amadores da Arte.

Com taes elementos não admira

a agradavel impressão que no pu-

blico deixou o espectaculo de d)-

mingo em que, para nada faltar de

attrahente, se notou, corresponden-

do aos primores das honras da casa

feitas pelos cavalheiros em quem as

damas haviam delegado tal missão,

a melhor e mais correcta attitude

nos espectadores.

ao:

:i: a:

Logo na primeira parte nos deu

grata impressão a maestria com

que Xisto Lapes, A. B. Ferreira

Junior e J. Romayosa- executaram o

Lohengrin-Selecção de R. Wa-

gner-La reponse du bergêr a la

bergére-Gavotte-de E. Gillet-

Thaís-Selecção-de Massenet e

La jolie ñUe-walse-de Laurent

Halet, merecendo, no nosso concei-

to, especial menção o violoncelista

Romayosa que se revelou um artista

de alma e talento musical.

A segunda foi o «Eterno proble-

ma», trabalho de Dias Simões, cujo

nome assaz aureolado por si basta

para recommendar a obra. Come-

dia, por modestia, classificou o

auctor a sua theze; classifical-a-he-

mos antes estudo critico a um facto

da mais palpitante actualidade que

se vem debatendo e até tomando

vulto sociologico nos paizes de mais

accentuada civilísação.

«Problema» mui propriamente

chamou o auctor do debatido as-

sumpto pois, em verdade, mui lon-

ge está de ser uma questão liquida-

da; não concordamos porém com a

adjectivaçao de «eterno›, porque a

observação nos revela a marcha

agígantada da ideia e esta não se

compadece facilmente com a inso-

 

mFOLl-lETlM

Smptess'ões

Pouco antes do meio dia chegava a

S. Bento para tomar o expresso Por-

to-Medína. Sae ás terças e sextas; tem

todas as classes e serviço de restau-

rante. -

Installado na carruagem, dispostas

as malas, substitui o chapeu pelo bo-

net de viagem e collocando os oculos

defumados por causa do pó e calor,

repimpado n'um confortavel logar

aguardei a partida. Bateu o meio dia.

A sineta dá. o ultimo toque e, d'ahi a

momentos, o comboyo desapparece sob

a escuridão do tunel.

O apeadeiro da Palla é o primeiro

onto aonde se torna a vêr o rio

ouro.

E agora acompanha-nos sempre, á

direita. até Hespanha.

A Regoa. Apparecem as primeiras

vinhas. E por entre vinhedos cada vez

mais alcantilados segue a linha, ven-

do-se de longe em longe, casaes bran-

cos, dispersos, unicas habitações d'essa

vastissima província, a mais rica de

Portugal, que d'antes se chamou Dou-

ro

 

Não ha hoje vinho do Porto de to-

da a parte?. . .

O sol tropical bate de rijo no com-

boyo; e apesar da sua pseudo-veloci-

dade de expresso o ar é asphixiante.

 

A DISCUSSÃO

lubilidade e muito menos com a

eternisação de tal problema.

Sem enredo, por isso mesmo que

é um estudo, o :Eterno Problema»

não podia impôr-se pela contrasce-

nação. O seu merito residia em si

proprio ou melhor na propria dou-

trina, na technica dos argumentos

e da logica, na fórma impressa ao

entrecho e na nítida e difñcillima

comprehensão de tuti quanti alli

escreveu um cerebro bem orientado'

a fim de ser traduzido na melhor e

mais perfeita dicção. '

Em summa: o «Eterno Problema»

foi escripto para artistas de Vulto e

merito incontestavel, e por isso

mesmo mais nos surprehendeu, não

diremos a impeccabilidade dos seus

interpretes porque seria absurdo

pensal-a quanto mais exigil-a, mas a

correcção relativamente diñicultoza

com que se houveram amadores

cuja quasi totalidade davam os seus

primeiros passos em experiencia de

tão graves responsabilidades. D'ahi

o serem ouvidos com religioso silen-

cio e assáz applaudidos por quem

reconheceu a habil maneira como

se houveram n'uma primeira expe-

riencia.

Encheram a terceira parte do sa-

rau o bandurrista Carlos Mendes

que nos proporcionou sublimes mo-

mentos nas composições que exe-

cutou e com que nos deliciou, não

obstante o resentimento, aqui e

alem, da falta de ensaios no acom-

panhamento, a menina Gumercin-

da Gaiozo, essa adoravel criança

que arrancou francos e expontaneos

applausos no final da cançoneta

c U! ld. .. lá», tal a graciosidade

que com a sua mavioza vózita e im-

peccavel gesticulação lhe imprimiu,

fazendo com que este numero cons-

tituisse o clou do festival, o menino

José Lamy que soube dizer com

graça ingenua e' infantil «O Mos-

quito», m.elle Irene Abreu que nos

enlevou por o aplomb com que sou-

be cantar o «Lorgnom a que deu

incontestavel realce a sua bem tim-

brada voz de mezo-suprano, e ti-

nalmente o extra-programma do

sur. Abreu que recitou com cor-

m_

O horario que folheio a cada passo

indica-me que estou perto da ultima

estação de Portugal.

De facto o meu chronometro de

95500 réis dá quasi 5 horas da tarde.

.Eis-nos em Barca d'Alva e a seguir

na ponte internacional.

Digo adeus ao meu Portugal, não

esquecendo n'este momento os amigos

que deixo em Ovar, pois tenho-os e

muitos.

E' occasiao azada para fazer esta

solemne declaração.

Já. em terras de Hespanha o com-

boyo pára: Fregeneda a primeira es-

tação da fronteira.

Os guardas entram nos comparti-

mentos para a revista das malas.

Por uma pezeta o honradissimo func-

cionario poupa-se a este trabalho. Com

uma grande mesura, signal que ficou

satisfeito com o... contrabando, sas

e o apito manda partir!

Entramos n'uma regiao feissima: é

o hello horrivel!

Em leguas e leguas a seguir tudo é

arido e medonho, contando-se ás de-

zenas os tuneis e as pontes.

E' que, em montanhas quasi per-

pendiculares ao rio, ora ha fendas pro-

fundissimas atravessadas pelo ferro,

ora collossos de granito furados pela

dynamite. E nos intervallos, cortes

longitudinaes e só o sufiiciente para o

assento dos rails. Uma avaria, ao me-

nor accídente tudo ,se despenha para

o fundo, para o pequenissimo Douro

que n'esta altura corre incipiente.

Deve-se esta arrojada e dispendio-

sissilna obra á celebre Salamancada,_

recção e escola «A caveira e o

Monge».

Fechou o sarau, se não com cha-

ve de ouro porque com ella já ti-

nha aberto, a tuna dos nossos ama-

dores, fazendo musica que por ve-

zes nos obrigar-ia a suppôr a audi-

'ção de artistas se não tiveramos a

certeza de que o nao eram. Reve-

laram estudo e trabalho de ensaios,

e por isso, não obstante uns peque-

ninos senões, filhos antes da pouca

attenção do que da impericia, foram

ouvidos com agrado e assáz ovacio-

nados.

*

a a:

Eis, á vol d'oiseaux e sem preten-

sões a críticos para o que não temos

competencia nem feitio, as impres-

sões que nos produziu o sarau

promovido pela grande commissão

de_ senhoras de Ovar a quem se

não devem regatear os mais justos

e merecidos louvores.
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0 nosso íolhetlm u

c Impressõem

Devido á extrema amabilidade do

nosso excellente amigo Ex!“ Dr.

Gonçalo Huet de Bacellar iniciamos

hoje a publicação de uma serie de

folhetins nos quaes o auctor, ao

correr da penna e sem coloridos ou

arreboes rethoricos, mas em singela

e insinuante prosa, reproduz as im-

pressões colhidas na sua ultima

viagem ao estrangeiro. A sua lei-

tura ha-de necessariamente interes-

sar tanto aos que a fortuna permitta

gosar directamente as delicias de

identica viagem, pois n*ella encon-

trarão guia e ensinamento, quer

áquel'outros que, como nós, perde-

ram já a esperança d'essa ventura,

e se limitam a conhecer o que lá

por fóra ha de notavel pela narra-

tiva authentica de touristes cuja

curiosidade os leva a tomar as ne-

 

imposiçño do commercio e politicos

d'outras eras da cidade do Porto.

Depois e a seguir as planícies que

se atravessam até Medina, seccas mas

productivas, em trigo, tão conhecidas

pelo nome de «os celleiros de Ilespa-

nim».

Em Fuente de S. Esteban um crea-

do annuncía que o jantar está prom- v'

pto. E como já. havia tomado numero,

passei para a carruagem do restauran-

te. Vem a sopa, vem as entradas e as

rolhas das garrafas principiam a esta-

lar. E' que cada um escolhe o vinho

que mais lhe apraz; principiam os ex-

traordinarios.

O meu amigo N. que ficou em uma

meza a pegar conta partidas apimen-

tadas das hespauholas. Um outro tem

ápartes deliciosos. E um e outro que

se dirigem a Paris, aiiirmam que o

genero francez é muito superior!

Mal servidos, como em geral ó todo

o serviço de comboyos, vein o café:

as opiniões n'esta altura divergem.

Uns querem cognac, outros desejam

uma especialidade qualquer hsspanho-

la. Eu opto pelo vinho do Porto.

Mas que vinho! Do Porto só é o

rotulo! E todos bebem e eu tambem

bebo á. saude das mulheres portugue-

zas, ás lindas e deliciosas . . . . . . . . . . .

(não digo a quaes, para nao ficar mal

visto por nenhuma!)

Eram horas de sahir e retomar os

primitivos logares.

Um bem geral invade o meu rico

corpo que me pede uma somneca nos

fôfos da 1.' classe. Mas não posso

   

cessarias notas a lapis na sua inse-

paravel carteira, consoante succede

sempre ao auctor das «Impressões»

Honrando-nos com a selecta colla-

boração do nosso presado amigo

aqui lhe deixamos consignado o nos-

so agradecimento e para a leitura das

suas «Impressõem chamamos a at-

tenção dos nossos amaveis leitores.

w

A' camara municipal

Até nós chegam repetidas recla-

mações e queixas contra o estado

intransitavel em que se encontra a

chamada estrada de Guilhovae que,

d'esta villa, conduz a S. Vicente.

Pontos ha em que, mesmo no ve-

rão, impossivel se torna a passagem

de vehículos e difficilima a de peões,

que se vêem na impreterivel neces-

sidade de invadir as propriedades

marginaes, fazendo sobre as mes-

mas, com graves prejuizos dos seus

proprietarios, verdadeiros atravessa-

douros afim de demandarem, aqui

ou além, um ou outro ponto transi-

tavel d'essa estrada, principal arteria

que com Ovar liga não só aquella

freguezia rural mas tambem impor-

tantes povoações do concelho de

Azemeis.

Reconhecemos que a estrada de

Guilhovae, por defeito d'origem,

tem sido e continuará sendo um

verdadeiro sorvedouro para o cofre '

municipal, pois mui difñcil é conter

os bolhões d'agua que, na estação

invernosa, irrompem do seu leito

com impetuosidade tal que arruinam

grandes extensões; mas esse reco-

nhecimento não nos auctorisa a

consentir no desleixo a que ultima-

mente se tem votado a reparação

e conservação d°essa estrada, pre-

cisamente aquella para que, no con-

celho, mais necessidades de volver

as vistas camararias, mercê das cau-

sas apontadas.

Fiamos pois em que a Camara,

scientificando-se da veracidade do

exposto, attenda ás justas e ordei-

ras reclamações dos povos prejudi-

cados pela intransitabilidade da es-

trada de Guilhovae.

 

porque a minha estação termimts está

proxima.

Puxo por um havano já comprado

nas terras do bom tabaco e peço lume

a um carraucudo hespanhol que havia

entrado momentos antes e se depen-

durava n'um formídavel cachimbo.

Accendo-o e entao reparo n'uma gua-

pa hija que o acompanhava.

Quando principiava a admirar uma

das muitas boas cousas que Deus

criou, o comboyo pára. E' Salamanca.

Despeço-me dos companheiros e á

pressa tiro a bagagem.

Com umas buenas noches e uma bon-

ne chance, ultimas palavras a tao bons

companheiros, deixo-os partir para a

cidade dos encantos e dos prazeres e

eu fico á espera de lá chegar, na an-

tiga e velha Salamanca. São 10 horas

ou melhor 22.

O coche conduz-me para o hotel

Castilla, calle de Toro, aonde, por acho

pezetas e no primeiro pizo, me installo

para vêr a primeira terra do meu Ion-

go itinerario. (')

Um copo de agua e cama, foi obra

de um momento, mas cama de mollas

que me levaram quasi ao chao; e assim

adormeci para no dia seguinte, depois

do classico chocolate, principiar a vêr

o que depois direi.

(Contimía).

(1) A distancia da gare :i cidade, é de 2 ki-

lometres, entrando-se pelo sitio da antiga porta '

Zamora, e passando-se ao lado da alamedills, o

jardim maior da terra, infelizmente pouco frequen-

tado, mas que com o novo accresccnto e atrazada

arvurisação, fica sendo d”uma grande extensão. 
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^ . A DISCUSSÃO 3
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_ ¡ m slacmaunão, pre aos terceiros _franciscanos det ::De regresso de “um, pol..

ut.. tl I 'IN ._'. ' ambo: sexos aparücrpação de todas, onde andou veraneando mais de“

A direcção da Associação dos

_Bombeiros Voluntarios d'esta Villa,

int-resposta ao agradecimento_ que,

.no cumprimento de um indecltnavel

dever, dirigi!? eo'. presidente do se-

nado vianmnse pela forma por que

I mesma associação e todos os ex~

cursionistas, que a acompanharam

àquella encantadora cidade, foram

;f s pelos seus habitantes,

I ;e 'a' “de receber um ofiicio cuja

,'transcrípção gostosamente fazemos

'lilo só porque elle constitue um

hanroag $51mepara o povo, d'Ovar

7 nas tem m porque traduz o ele-

? fado apreço em que, foi tomado o

“ ,1030,49 retidão e reconhecimento

i .quemque «corporação fez exercer

'- me extraordinaria de 3o do

;No _mez' pela fórma altaneira

' . 'umaountemente byzarra por que

" quer pelo elemento

191%?! quer pelo povo de Vianna.

* -o:.

 

   

   

   

  

  

 

  

  

  

   

  

 

  

        

  

  

 

  
   

       

  

  

 

  

    

  

   

  

  

 

  

'duro- e Ex.m°' Snrs.

.' " em' ;Jeca 4 _o do ofiicio

, 3%.'. dá! TI dõptçtfirrente mez,

Sininho, e nome d'esta, C mara e

' cñiñ Milênio* da del¡ ereção

E» ella hoje tomada, agradecer-

_ es _s gentileza do voto consignado

. “isbn da sessao extraordinaria de

r' ,soldo me: passado e as amaveis e

_nfectnosas referencias, em extremo

__penhorsntes a esta cidade, pela fór-

ma por que aqui foi recebida a ex-

cursão com que nos honraram" 0'

dia 29 do mesmo mez, sendo to a-

via certo que Vianna recebeu os

, excursionistas d'Ovar com o cari-

' ' bilide _c ;ue or

m-utgãucaçufcos m1. traliary

do¡ os seus visitantes, esforçando-se

sempre, como e certo, 'por alliar ás

'_ ' _"grnatursee da terre os pri-

' mais¡ da' educaçao 'dos seus -habi-

"Tambem 'esta Camara se congra-

'tula com _V._ EL", porque, na ver-

' me, e s'er'n "sombra de' lisonja, pode

s'_ ¡brother'que' a excursão 'de 'ue

oecnpamos, pelos escolhi¡ os

I ' mentos de que se compunha, foi,

[fins duvida, a mais bem organisada

'quantas aqui tem vindo, não

ndo uma unica nota discor-

_ -, facto que pode e deve cons-

"m motivo de jnstiñcadissimo or-

gulho para V. Est'. ,

' Foi esta a .intima e geral impres-

@Ao que ficou no espirito publico_ e

, e fatalmrate produzirá os seus

“ ” V es distros quando V.: Ez.“

pqnivoltaremn '

 

ñemtre

, ll #-3 . .

" squartmfeira' passada foi colhi-

' " comboio ascendente, no lo-

MPMJM Gonde, limites da

de -Va'lleg'a d'est'e'conc'e-

   

   

     

  

      

   

    

  

  

   

_. . _011 .
gera sino ,deJoseda Fonse-

' na e Maria denPinho, da rua Nova

› sdos na Companhia Real. A in-

ereança 'doou completamente

. hd... . .

dia immediato ;o respectivo

. de. Paz de VallegaprOcedeu

directo nos restos do pe-

“" gaveta“ ,'L v r 'l l

. ;consequencias da'pduca 'vigilan-

' dos pacasobre creanças de tao

edadel

_0._

v 'H _leios "copia-Itunes 'm

'1 ,H _ lies terceiros ^

.Santidade o- .Pa año_X,

'hotecior'da @Belem Francis;

II'EW

    

t

:menor: 69751113116¡ d'edade;

Avance-Estarrejs-que sao ein-r

> @Wu-hmm“:parecem .

as indulgencias de que gosam os

membros da I.al e 2.' ordem. '

w

Falleclmento"

Em Espinho' falleceu no principio

da semana finda a snr.l D. Rosa >

Salvador de Rezende, extremosa ti-

lha do nosso patricio snr. Antonio

d'Olivcira Salvador, considerado

commerciante d'aqnella praia.

A' familia enlutada, especialmente

ao pae da extincta, o nosso cartão

de! pesames. i - ' 9

w

Procurados-la Geral

Acaba de montar-se em Lisboa

uma empreza com esta designação

da qual fazem parte os conceituadis-

simos advogados-conselheiros Al-

bano de Mello, Ildefonso Marques

Marco e drs. José Caeiro de Mattos,

José d'Arruella-a qual se destina

pelas diversas secções de que se

compõe, a-versar e a cuidar de to-

dos os assumptoa referentes ao pa-

trocinio de questões forenses e de

todas as incumbe_ _cias que lhe forem

commettidas qua quer que seja a di-

versidade de serviços conñados á

sua execução. Recommenda-se não

só pela competencia do pessoal

consultivo e technico com que se

acha montada, mas *tambem pela mo-

dicidade de preços, grande numero

dos quaes mórmente no que respei-

ta ao serviço de solliçitadores, cons-

tam de uma tabella que a «Procu-

radoria Geral» com sede na rua do

Ouro zac-29, remette- a quem a re-

quisitar. ~

.cu-_00._-

Jogo

Segundo telegrammas enviados

de Lisboa para os jornaes do Porto

o governo fez _baixar ordem aos

delegados de sua confiança nas se-

des dos districtos para que, por si e

pelos seus Administradores, empre-

guem todos os meias attinentes á

mais iigorosa repressão do jogo de

azar, pois é intuito seu dar comple-

to cumprimento ás leis reguladoras

do assumpto.

Bom será que tal ordem não seja

para ingles vêr e que, seguindo as

pizadas de Hintze Ribeiro, o gover-

'no se compenetre de que o jogo é

o mais permcioao vicio e que urge

estirpar tanto-quanto possivel esse

cancro social.

W

i Junta de lssspecções

Ajunta de inspecções no districto

de Aveiro e composta dos seguintes

vogaes: major Alfredo Adelino Sal-

danha, capitão. medico Zeplierino

Martins da Silva Borges e tenente ,

Antonio Ferrão. -

As inspecções n'este concelho

principiam a 8 e terminam a 16 do

mez-de. setembro proximo. Oppor-

tunamente daremos conhecimento

dos mancebos a inspeccionar em ca- _

7'

da'um d aqüe'lles dias.

y v E l'

Festividades e diversões

?removida pela sua briosa com-

missão de devotos, realisa-se node-

mingo proximo na egreja matriz a

A, festividade em'honra da Virgem' do

Carmo, a qual promette exceder-em

pompa e brilho a des'annos' ante-

riores. ' ' _

O templo comemorados ¡capri-

.cho sob aí direcção da commissão

de zeladora's, onde' ha alguns

memos distinctissiznos e de reco-

nhecido bom gosto,

Durante o dia lia, além de ex-

posição do Sãntissimo, de manhã

' missa s:›lemne a grande instrumen-

tal e sermão ao Evangelho e de tar-

de vesperas, sermão e procissão, na

qual_ é conduzida :man-.1,9534 ima:

gemda Víífg'eñ¡ ao Casino,.-

mente encarn'ads e douradas!

_As_ novenas dedicadas á Virgem

prinmpiaram ante-homem, as quaes

#cantei.k
«.-h '

h proseguem pelas Óhoras da tarde até

ao dia da festividade. Estas novenas,

que teem tido boa assistencia, são

acompanhadas a orgão e vozes por

um grupo de meninas da commis-

são, sob a consciente direcção de

mf““ Maria da Luz Cunha.

:Estáf'líoie ?cmi (esta slim da'
Fonte, e embandei'rit'da 'e'í'com ¡dista-Ê

reus, galhardetes e verdura. E' que

se prepara para á noite alli uma

brilhante diversão, onde, além da

queima do mastro de pinhas, ha

danças, descantes,'illuminação e mu-

sica até á uma hora da madrugada

pela banda dos Bombeiros“ Volun-

tarios. E' um agradavel passatempo

a que não se deve faltar, sendo de-

mais proporcionado, como é, por

iniciativa d'um _gracioso

meninas d'aguellairuü

grupo, de

c r

:Foi muito concorrida,Í sobretu-

do, a cerimonia da primeira commu-

nhão, a festividade que domingo

passado se eñ'ectuou na egreja ma-

triz em honra do Sagrado Coração

de Jesus, a qual revestíu a magnifi-

cencia do costume. '

O tem lo estava luxuosamente

_5h ' .'¡íu- ' 4-11: Í

=No dia t d'agosto tem logar

em Carregosa' a romaria da Senho-

ra de Loudres. '

::E no dia 7, 8 e 9 d'ágósto tem.

bem se realisam grandiosos festejos

em Oliveira d'Azemeis á Virgem de

La Salett, aos quaes costuma con-

correr grande quantidade de povo

d'estas cercanias. '

w

Acto

Na Universidade de Coimbra fez

no dia IO do corrente acto da 5.'

cadeira (direito civil) obtendo plena

approvação, o distincto academico e

nosso amigo Anthero Araujo d'Oli.

veira Cardoso.

Os nossos parabens.

w

Partldo republicano

No Centro Republicano to nou

domingo passado: posse a nova

commissão municipal que ha-de di-

rigir o partido n'este concelho no

triennio de 1909 a 1912. '

Hoje teem .logar as eleições das

commissões_d parochiaes

parti 0._

d'aquelle

. .

-Notas a l'apls

'Passam seus anniversarios nata-

licios os' seguintes nossos amigos:

- No dia ao, o sor. João Ferreira

Coelho, digno escrivão-notado.

» “No dia 21,10 sur. José Placido

d'Oliveira Ramos. ›

E no dia 23, o snr. dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Nossas cordeaes felicitações.

=Tem passado _bastante incom-

modado de saude, achando-se ago-

ra "felizmente melhor, o filhinho

mais novo do_ snr.'dr.,Pedro Virgo-

lino Ferraz Chaves. 'a '3

Desejamos o completo restabele-

cimento dainteressante creancinha.

trez sm¡ mas, já se encontra entre

nós o n -sso excellente amigo Ma-

noel Gomes Dias.

:Partitura te ça-feira para Lis-

boa, añ'n de seguirem viagem para

o Pará, os nos-;oq conterraneose

amigos Antonio Mendes de Vas n-

cellos e Augusto da Fouseca oa-

res, aos quaes appetecemos feliz

Viajem e prosperidades.

:Regressou da Africa Occiden-

tal, onde se encontrava ha cêrca de

18 annos, o nosso patricio Joaquim

d'Oliveira Gomes, a quem apresen-

tamos os nossos cumprimentos de

boas vindas.

::Vindo de Manáos, chegou na

finda semana a esta villa o snr. _Io--

sé d'Oliveira da Cunha, a quem

. egualmente damos as boas vindas.

::Encontra-sc rfesta villa o snr.

dr. Arnaldo Fragateiro de Pinho

Branco, juiz de direito na Ilha de

S. Jorge; “

'=Tem passado estes ultimos dias

em Vallega, retirando brevemente

para Rezende, onde vae tomar pos-

se do cargo de juiz de direito d'a-

quella comarca para que foi nomea-

do, o- sm. dr. José Maria de Sá Fer-

nandes.

.. ¡th

w

Pela Imprensa

A Discussão agradece a todos

os. collegas que lhe dirigiram pala-

vras amigas e de felicitações pela

entrada do seu 15.0 anniversario.

:Recebemos a visita do novo

collega O Inãependente d'Espinho,

ue acaba de vêr a luz da publici-
.q A .

Idade n'aQuella praia. E' quinzenal e

bem redigido e propõe-se advogar

com independencia e vigor os inte-

resses de Espinho.

Appetecemos-lhe prospera e lon-

ga vida.

:Felicitamos o nosso presado

college Progresso da Feira, pelo

anniversario que acaba de passar.

 

Aggugeios'

AN iv UNWCÍÕ

(2.“ PUBíiCAÇÃO)

Em cumprimento do artigo 2.°

do Regulamento do serviço de

correições approvado por decre-

to de 23 de _janeiro ultimo foi, na

audiencia. (Thoje, declarada aber-

ta a correição aos oiiiciaes de jus-

tiça e notarios d'esta comarca, '

por espaço de trinta dias, a como-

çar em um e a. terminar em trinta

e' um de agosto proximo, deven-

do aquelles funccionarios, nos pri-

meiros dez dias seguintes ao desi-

gnado para a. abertura da correi-

ção, apresentar todos os livros,

processos e papeis findos que

teem' ,de ser corrigidos nos termos,

do artigo 4.” do mesmo Regula?

mento. São por este meio chama-

das todas as pessoas que tenham

queixas a fazer contra. os referi-

dos funccionarios sujeitos à correi-

ção para no preso legal ,ea apta-

sentarem. ' ' ' '

_'Í.Ó.var,'5 de julho de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O _luiz de direito,

L Ignacio Monteiro."

O Escrivão, '

Iodo Ferreira Coelho.

(692) a
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R"“'ZÊÃÉMW mms llmanach Encyclopelicu Illuhalo
L a“. *utah-fa, a iss Error-proprl'gtaíi'o_^h5| “uma“. 120-A,R.A1nramlre Herculano, 120-

!:- pnbllcação: _usam_ 8”. “IM 110 MCCI'IÍII. 82 -leBlll - LINBÓA _

h”...- 'v--rmm,.~,... ,,. Í

Obras publicadas por esta empreza:

s E R Ó E Soeiologla, de G. Falante. Tradu-

- ccão e annotaãõas de Agostinhol Fortes.
. . Ae Men ras Convene olaes

Rm““ mma¡ 'u'er da Nossa Clvlllsação, de Max
Cada “uma”, com 2 suplementos_ Nordan. Traducção de Agostinho Fortes.

Dois volumes.

'4 ”IMO“ do' 30m“ 0 0' S9”“ dm A Poycologla das Multidões,
embora-200 reis. de Gustavo le Bm. Traducção de Agos-

tinoo Fortes.

Cada volume: brochado, 200 réis; en-

caderoado, 300 réià.

ils Mulheres de Bronze
O melhor romance

ul

XAVIER MONTÉPIN

Em 3 ”nuno- volume¡

   

   

  

    

Traz em publicação:

Diccionario ie Higiene R .Mali RJ

(Ao alcance de todos)

Caderneta semanal de 16 paginas. 20 re.

..1 200
Obra. lllustradaTomo men . . . . ›

 

Elaborada legundo os mllo notuveie

recentes trabalhos de especialistas mod n n 'I

o ¡brangcndo ouidndoe espacios¡ para

creançee e máee,-hygíene curativo. pro .
eional e preventiva,-hygiene da visto, d
voz, do ouvído,-caueas, eymptomn e tr

tamento do todos as doençue,-medicinl p¡ '
calos urgentes-wcidentel, envonenument '
eto..-regimen, etc., em.

Cada tomo mensal 100 réis.

A ALA noeíhmonhno

Romance hlstorleo'

ANlUNli] DE ÉÃhRRS JUNIUR

Edição illustrada

Edições por assignalura na mosma casa:

AFILl-IA MALDITA ll. Quixote de La Mancha
Romance illustrado

de menu¡ nlcnnnouna

Caderneta amena¡ de 16 pnginu. 20 re.

Code tomo men-el em brochura. 200 n.

  

. M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOA

Em 3 volumes-cada volume br. 200 .

réis, m. 300 réis. A Todas as hlleraluras
z.° volume

Romance !Ilustrado de

n. Julian Castellano¡ .O s i llisloria da lilleuilum hespanhola

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis . _ _ PARTE l-Littcratura arabico-hes anhola.Tomo mensal em brochura . 200 réis Biblioth de conhecimentos «tm PARTE il-Litteratura hespanholapdesde a
formação da lingua até ao tim do seculo

Cada! volume de 200 a 300 paginas il- XV¡-
PARTE lll-Litteratura hcspanhola desde o_luslrado 'e impresso em bom papel, um do seculo xvu até hole.v

- PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-m encadernação (ie-panno' 300 rém' cuio XIX-Poesia lyrica e dramatica.

DE

 

Lagrimas- de Mulher

Cada fasciculo . . . . . 40 ré¡

Cadalomo. . . . . . .200 ré'

AS DUAS MARTYRES

(Annaee ;centos da ínquisicâo)

cu¡ _tomo _Ioo roll

LUCTAS D'AMOR
Cada tomo 100 rei¡

UI¡ volume ele I em a nozes 1 vol- 'In-3m' de'33o paginas-400 réis

. .
Com um plano d'uma grande sim licide-Esn blblmwm 'em em pequenos de e ordem, precisão de factos e dg juízosvolumes portateis, ao alcance de todas e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

as inlelligenciae i e de miles as bolsas, eua emoà: @5!de :tem volàunlç a histo-as scienüñc's mas interessa). na e Í 0 esenvo vimerito ll meratura.as, que hoje formam o patrimonio in_ hespanhola desde as suas origens até agora.
, Livro indispensavel para os estudiosos re-

lelleclual da humanidade. commenda-se como um serio trabalho de
vulgarisação ao alcance de todos.

Volumes já publicados: NO PRELO

 

hs mil e uma noites

CONTOS ARABES

 

Edição primoroeameule illustrada, re

viela e corrigida segundo as melhore

edições francezas, por Guilherme R0

drigues.

0 maior successo em leitura!

20 rolo cada fasciculo. Cada tom

100 réls.

O AMOR FATAL
(nuno e «Im

Tornos o 100 réis, caderneta_ n 20 rei¡

DMS BERÇOS ROUBADOS :

Tomo¡ l 100 réis, caderneta a 20 rei¡

Historia das eclipses. Ohomem primitivo Ilísloria da lilleralura portugueza

J

'i

0 FILHO DE! DEUS
Edição de !um ílluetrada com 202 estampa:

Tomou de 8 folha¡ 160 réis

W_

HORARIO DOS COMBOYOS

 

AS DUAS RIVAES
Euloie Ile luxo lllulrun um 20: elle-:pu

Tomo¡ de 4510th 300 réis

 

        

~
Illumhoyoe Tr. 0m Tr. llap. Tr. Í Tr. llxp. Tr. Ilap. Tr. Tr. Cor.O

Il

IVmgancas de Mulher -,h.-_----¡ _--à_-__
m R ser RR, RR R :Rs RRR R1 RR: RR ?la :e:

.pin o . f › - y › I v -
Tomo- I 100 Mimudememamróü l( Eamoriz else 7,35 8,16 -. 11,2 e a'. e 3,11 _ 4:39 _'- 6,31 7,18 10.4ã gortelgiça 2,2%; - 3,3% ._ 11,'11114: \ 3,17 -_ 4,45 _ 6,87 7.24 -
_____ -__ ms r- ' - , -_ 11 i i 3.23 - 452 _ 5,43 7,31 _q um¡ 6:58 7. o 8.33 _ 11:22; l 3,83 3,59 5,'2 - 6,53 7,42 10.24LIVRARIA EDITORA a ::235; - 'gás - - :Rg: R i - - - - - 7-49 -_ - . - - , R - - _ - - 7.56 -

, ' e _ l
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  108, Rua de S. Roque, no

_LESBÍDA-

 

Tratado comEleto

de casinha e cogg §
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